Informação sistematizada da perspectiva da fase pós-bolsa dos

Ex-bolsistas e bolsistas em fase final da Guatemala.

GUATEMALA OUTUBRO 2004

PERFIL DOS EX BOLSISTAS:

Quadro 1:

Situação Atual 

	SITUAÇÃO ATUAL
	FEMININO
	MASCULINO
	TOTAL

	Bolsistas Finalizando
	2
	10
	12

	Ex-bolsistas
	1
	0
	1

	Total 
	13


Quadro 2:

Áreas de Formação

	Especialidade 
	FEMININO
	MASCULINO
	TOTAL

	Políticas Públicas e Governo
	2
	2
	4

	Antropologia e Sociologia
	0
	3
	3

	Saúde 
	1
	1
	2

	Administração de Negócios
	0
	1
	1

	Lingüística 
	0
	1
	1

	Educação
	0
	1
	1

	Desenvolvimento Rural
	0
	1
	1

	Total
	13


PROPOSTA:

Dadas as condições nas quais atualmente se desenvolve nosso país, e a região, consideramos importante que se dê continuidade à coorte de profissionais que atualmente se forma através do programa de bolsas IFP-CIRMA, para que possamos desenvolver ações positivas para o desenvolvimento de nosso país.

A inserção dos novos profissionais às atividades que eles estavam desempenhando antes da bolsa é, em alguns casos, difícil de conseguir.  Infelizmente eles se enfrentam às barreiras que são promovidas pela forma em que estão estruturadas as organizações ou os governos em nossos países, limitando o desenvolvimento de seus projetos de vida e mudança em prol da melhoria das condições de desigualdade que existem em nosso país.  Se bem  atualmente nós só contamos com uma aluna ex-bolsista, e é difícil, neste momento, considerar as limitações reais às quais nós nos enfrentaremos em conjunto, consideramos que na fase pós- bolsa:

Seja promovida a formação de uma rede de profissionais que incidam na vida nacional com uma visão inclusiva, desempenhando um papel de câmbio da cultura social e política de nossos países. Além disso,  promover o intercâmbio de experiências e de informação a nível nacional e regional.

Para o qual será importante contar com o apoio das instituições que em cada país promoveram o programa IFP  (CIRMA, LSJ) e do programa IFP da Fundação Ford.
ASPECTOS IMPORTANTES A SEREM CONSIDERADOS NA FORMAÇÃO DA REDE:

· É fundamental a conformação de uma rede nacional, regional e continental de ex-bolsistas, só dessa maneira  se poderia  fortalecer e desenvolver  o capital social  que precisam nossos países para contribuir de maneira qualitativa na superação de seus grandes problemas sociais.  

Para o qual é importante aproveitar a experiência do IFP, Instituições Associadas em nossos respectivos países, e da Fundação Ford,  já que elas já compartilham redes de capital social, que têm incidência desde seu âmbito de ação. Isso nos permitirá aceder aos espaços que possam abrir-nos e  nós, propiciarmos, gerarmos e potencializar outros, compartilhando em rede um intercâmbio de informação e recursos, abrindo portas, facilitando relações e sistematizando processos. Isso deverá traduzir-se na abertura próxima e fraterna da construção de uma relação permanente e crescente.

· Tratar de que a rede de ex-bolsistas incida na construção de processos que provoquem câmbios, esses câmbios deverão ser visíveis e fortalecer àqueles, que desde diferentes espaços realizem esforços na luta pela justiça social e dessa maneira poder dispor e compartilhar diversos recursos.   Para o qual seria indispensável criar uma base de dados simples e manejável onde se tratem aspectos como: estudos, idiomas que ele fala, região onde ele mora, interesses, situação atual, outros
· Seria conveniente que se promovessem as atividades acadêmicas que permitissem continuar com a formação dos ex-bolsistas (eventos, seminários e análises de tipo político, social ou econômico).

· A identificação e criação de fundos que permitam que um grupo de ex-bolsistas com interesses em comum possa desenvolver projetos de pesquisa ou desenvolvimento em benefício de suas comunidades.  

Para o desenvolvimento disso nós propomos

Criar estratégias para gerar fundos para o desenvolvimento e a sustentabilidade dessas redes e assim garantir sua permanência e seu impacto na vida de um país. 

· Que essas redes possam contar com personalidade jurídica.  Isso pensando  que algum dia possam converter-se em uma instituição como: ASIES, CIRMA, FLACSO. 
Resultados que esperamos:
· O enriquecimento mútuo, o crescimento constante, a aspiração à complexidade da rede e o fortalecimento das redes para o interno e para o externo em diferentes espaços (nacional, regional, internacional, intercultural). Isso permitirá melhorar nossa capacidade de incidir, vinculando as pessoas individuais, os grupos e as  instituções.
· O seguimiento-continuidade às pessoas, aos processos, aos coletivos de diferentes âmbitos, suas ações, relações, compromissos e desafios que nos unem desde diferentes perspectivas a um mesmo fenômeno no qual devemos ou pretendemos incidir: a injustiça social. 

Metas:

· A curto prazo:

· Criar um banco de dados sobre aqueles ex-bolsistas para ter à disposição informação acadêmica, social, política, econômica e humana daqueles que estejam vinculados a esta rede, e assim poder nos apoiar desde a investigação, a resolução de problemas logísticos, até ofertas de trabalho, acompanhamentos, intercâmbios entre países, facilitar a informação, assessorias, intercâmbios ou obter facilidade de espaços e relações. 

· Gerar uma rede de ex-bolsistas capaz de inter-relacionar-se com os atuais bolsistas. 

· Estabelecer pontes a partir de nodos, fortalecer os mesmos e vincular redes. 

· Criar um espaço virtual que facilite o encontro através da internet. 

· Trocar informação e recursos com as redes temáticas que estão abertas. 

· Realizar aportes e contribuir com rigor o crescimento qualitativo e quantitativo da rede.

· A médio prazo:

· Vincular-se ativamente aos processos que vão se abrindo. 

· Gerar bancos de bases de dados para o intercâmbio de informação  (bibliografias, redes de investigação, docência, serviços, iniciativas, ações etc). 

· Criar plataformas, observatórios, processos, espaços, que tenham como característica o rigor, a responsabilidade e a qualidade humana para incidir na justiça social.

· A longo prazo:

·  Fortalecer a nodos, redes, grupos de pressão, grupos de ação coletiva, governos, profissionais e principalmente a pessoas. Aportando diversidade com o espírito de compartilhar culturas, saberes, conhecimentos e desafios às relações de poder que geram, propiciam e multiplicam as injustiças no mundo.

· Cada nodo (Espacial: nacional, regional, internacional, intercultural. Temático: Direitos Humanos, Paz e Guerra, Interculturalidade, Cidadania, Pobreza, Economia, Desenvolvimento, Direitos dos povos indígenas, Segurança Humana, Interculturalidade, Governabilidade, Saúde,  Outros) deverá aportar à rede toda a complexidade que possa, para propiciar  primeiro, força interna e serem capazes de interagir com outras complexidades igualmente fortes.  

· Constituir uma instituição com profissionais que realmente projetem a imagem de que com seus estudos conseguiram um impacto em pró de mudanças positivas na sociedade e das populações com maiores limitações em nossos países.
O PAPEL DO IFP – FUNDAÇÃO FORD E INSTITUÇÕES ASSOCIADAS:

A Fundação Ford, o IFP e as instituições que nos tem apoiado na realização de nossa formação acadêmica, deveriam:

·  Iniciar um esforço econômico apoiando a criação, o fomento e o desenvolvimento daqueles nodos e redes que estão dando vida ao trabalho em rede. 

· Criar um programa de apoio a grupos de ex-bolsistas  que pretendam o desenvolvimento de projetos que sejam de beneficio à população, fomentando o trabalho em equipes multidisciplinárias que teriam um maior impacto na abordagem dos problemas de nossa sociedade.

· Que sejam facilitados, mantenham  e multipliquem os encontros mundiais, internacionais presenciais, já que estes permitem o enriquecimento de todos os que participam deles.  O enriquecimento é ilimitado quando o contato com outras culturas podem fazer sacudir nossos conceitos, práticas, medos e disposições. A experiência que se compartilha é valiosa e nos acerca com maior sentido e compromisso humano, quando tivemos a oportunidade de tocar, falar, ver, escutar, cheirar, dialogar, rir e sentir o outro, “esse outro” que nunca foi indiferente desde nossa imaginação  para a construção mundial do “nós”. 

Para o qual deverão ser estabelecidos alguns parâmetros para o apoio a estes grupos, como os seguintes:

· A curto prazo:

· Àqueles que, vinculados a um tema, dêem vida a esse intercâmbio de experiências, interesses, necessidades ou preferências.  

· Àqueles cuja capacidade de facilitar a liderança vinculem a diversos grupos, gerações de bolsistas, temas e espaços.

· A médio prazo:

· Àqueles que sejam capazes de manter e diversificar as relações, os recursos, os conhecimentos e as investigações. Isto é, àqueles que desde um espaço de redes sejam capazes de incidir em temas, investigações ou ações concretas e financiá-los (plataformas, observatórios, avaliações, grupos de ação coletiva, foros de discussão, grupos de discussão, etc). 

· A longo prazo:

· Àquelas redes capazes de facilitar desde sua complexidade o gerar e compartilhar recursos (humanos e materiais), informação primária e secundária, relações e ações globais, governamentais, em lobbys, grupos de pressão e qualquer outra modalidade que desafie as dinâmicas de poder e coadjuvem na construção de um mundo realmente justo.  Isto é, que se apoie essa irrenunciável capacidade de sonhar que tem o ser humano e essa indefectível vontade de mudar a injustiça que nos alcança a todos.

